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Quem mais atentamente tiver segai- 

do o movimento jorualístico da pro- 

víncia, nêstes últimos anos, deve ter 

notado com certo desvanecimento, que 

a chamada pequena imprensa con- 

quistou já entre o seu público um 

conceito, que, além de ser honroso 

como progresso, a considera de valio- 

so e mais profícuo meio das melho- 

rias regionais. 

Mas, costuma dizer-se; que honras 

e proveitos não cabem no mesmo 

saco. 
Quando dissermos que a acção re- 

gional dessa, imprensa é profícua, não 

produzimos ditirambos elogiosos ape- 

nas. Fazemo-lo pela admiração e até 

grande simpatia que nos causa sem- 

pre o surgir de um ou outro jornal, 

por saber que todos êles, ao sairem a 

lume, contam de antemão com sacri- 

fícios e contrariedades. Êles sabem 

bem a que vão sugeitar-se ; e aguar- 

dm, como cousa certa, todos êsses 

contratempos. g 

À imprensa da prosíacia é costu- 

me chamir-se-lhe — a pequena im- 

prensa —como se à sua mais limitada 

expansão, ou restritos recursos, não 

correspondessem entes uma grandeza 

d'ânimo que lhe sobrepuje o adjectivo 

pequena. 
Ela, de modo geral, é pequena 

porque vive desajudada de auxílios 

materiais, pois que o egoismo de mui- 

tos e o comedismo da grande maioria, 

não se sujeita a incertezas de provei- 

tose.. 

Mas se é assim, pelo aspecto mate- 

riol, também a ausência de um ampa- 

ro moral escravisa a sorte da pobre 

tamparina ou fólha de couve — como 

por vezes desdenhôsamente muitos fa- 

lam do jornal—com a sua ridícula e 

enfatuada superioridade. 

Só quem está de portas a dentro 

de um jornal e conhecendo-lhe todos 

os quindios o póde atestar com maior 

aproximação de juizo. 

Mas, cousa notável, em que todos 

têm obrigação de reparar: à chamada 

pequena imprensa, a-pezar-de tudo, 

Já vai singrando sempre, mercê de 

grandes dedicações, e — o que é mais 

— de rosto descoberto, trabalhando 

denodadamente pro domu sua, com o 

maior espírito de isenção e dentro do 

mais seguro trilho da honestidade, 

Os jornais da província —— na sua 

grande maioria regionalistas — apre- 

sentam-se bem redigidos e evoluem 

dentro da mais correcta atitude, 

les não atraiçoam nunca o pensa- 

mento que os ditou e a digaidade 

própria manda respeitar; e também 

ninguém os vê envolvidos nas tran= 

quibérnias que ocultam negócios es- 

curos, ou, jâmais nêles pesará a mais 

leve arremetida contra a própria cons- 

ciência, por conlúios ilícitos. 

Frizando isto, não temos o menor 

pensamento reservado de afrontar, se- 

ja de que lado fôr, qualquer outra 

imprensa. 

Não está isso nos nossos hábitos de 

pensar, educados no respeito pelos 

outros. 
Apenas queremos acentuar, no de- 

vido realce, o esforçado progresso que 

a pequena imprensa regionalista tem 

conquistado, para que isso fique re- 

gistado como paradigma do seu gran- 

de valor moral, . 

A pequena imprensa tem assim 

maior conceito para propícia utilida- 

de na explanação do seu amor á re- 

tião onde vê a luz do dia, 

Mas, suprema ironia da vida ! 

É daí que, em geral, lhe vem o 

adverso apressivismo, Se se puder, é 

no que diz respeito aos interêsses lo= 

cais, que— porque se diz ou deixa de 

dizer—se procurará encontrar o pre- 

texto, ainda que fútil e desprezível, 

da vulnerabilidade para a sua morte, 

Um despeitado, um mal intencio- 

nado e um super homem qualquer, 

que não vejam com bons olhos o ou- 

sio de uma opinião escrita diversa da 

sua — podem associar-se, como mola 

oculta, a procurar a almejada derrota, 

Portadoras de ólios, ou semeadoras 

de malquerenças, são essas almas 

dosatias de nevrópatas incuráveis — 

BR pequena imprensa 

OMBARDA, 21 

ideias, ou espíritos pequeninos sem 

convicções—a quem todo e qualquer 

pretexto lhes servirá para prevarem a 

sua pouca ou nula simpatfa pelo jor- 

nal da sua terra, embora vejam que 

pela sua terra se sacrificam os que 

nêle trabalham sem outra compensa- 

ção que não seja a de abrir mais al- 

gamas portas à trangiilidade e bem 

estar em lares a quem se dá o pão a 

ganhar, 

O jornaleco da sua lerra, para 

êsses super homens, é apontado a to- 

das as iras como sendo aquilo que 

êles, à viva fôrça, querem que seja, & 

não o que o jornal é, pelo que se 1ê 

e se lê de abonada bôa fé. 

A imprensa pequena, vivendo as 

dificuldades da ocasião — como tudo, 

de resto — tem deveres que não lhe 

perdoam e também não quere esque- 

cer e não esquece, Mas também devia 

ter outros direitos que não lhz que- 

rem tecunhecer. 

A chamada grande Imprensa — na 

generalidade quási ab oluta, em pos 

se de grandes e poderosas emprêsas 

— gosa de oulras regalias algumas 

das quais bem podiam estender-se aos 

jornais da chamada pequena Imprensa, 

Era por estas razões que se pugna- 

va vos Congressos da Imprensa Alen- 

tejana por uma melhor união da clas- 

se e tivemos a pretenção — que hoje 

já nos querem fazer vêr que era lou= 

ca — de bradar por uma Associação 

de toda a Imprensa alentejana que 

viesse à suprir certas carências. 

Êste artigo transcrevêmo lo do 

último número do Brados do 

Alentejo, de Estremôs, por nêle 

se conterem verdades que nunca 

será demais espalhar aos quatro 

ventos, tornando-as bem conhe- 

cidas. 
E” que há tanto ainda — como 

diz o Brados — quem desdenhe 

do nosso trabalho, da nossa de- 

dicação, do nosso desinterêsse e 

— 0 que é mais — da nossa pro- 
bidade e dos nossos intuitos 

quando as circuastâncias obri- 

| Director e 

MPRENSA 
«GAZETA DE COIMBRA» 

Felicitimos este colega pela 

entrada no seu 26.º ano de vida, 

toda consagrada aos interesses 

da encantadora cidade, que muito 

lhe deve. 
E oxalá outros tantos ou mais 

lhe possâmos contar... 
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Contra o exagero 
Eni 

Segundo uma ordem do Mi- 

nistério da Educação os superio- 

res das escolas primárias, secun- 

dárias e téc-icas estão autorisa- 

dos à procederem como enten- 

derem, us:ndo, contudo, a devida 

prudência de modo a evitar que 

as professoras, alunas e empre- 

gades se apresentem ao serviço 

pintadas ou em trajes pouco re- 

comendáveis por quai quer exa- 

geros. 
Muito b-m. 
Abaixo as máscaras! 

+ ; 

8 . a 
Sinalização 

=0=- 

O vigilante acha que nem todos 

os polícias desempenham bem O 

papel de sinaleiros e pede provi- 

dências. : 

Querem vêr que lhe trocaram 

as voltas e não deu com as ca- 

poeiras ?... 
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RECORDANDO O PASSADO 

Estudantes ontem, farmacêuticos hoje 
Antigos condiscípulos em alegre confraternização 

Temos a certeza de que difi- 
cilmente se apagará da memória 
dos que tiveram a satisfação de 
assistir à festa do curso de far- 
mácia de 1900-1901, as horas fe- 
lizes que juntos passaram, os 
momentos alegres que juntos vi- 
veram. E dizemos assim porcu* 
nos foi dado observar com êstes 
dois olhos que a terra, um dia, 
há-de comer, o contentamento da 
rapaziada por se vêr de novo 
reunida em fraternal convívio, 
que piincipicu no Café Restau- 
rante de Sant» Cruz e foi acabar 
no Mirante de Penacova depois 
de ter passedo por Vale de Canas, 
uma das muit:s maravilhas de 
Coimbra, 

Descrever minuciosamente o 
que foram êsses dois dias de 
camaradagem é impossível, tão 
recheados êles se encontram de 
peripécias, ditos espirituosos, re- 
cordações de... há 36 anos! 

O capitão Faria, que é um dos 
mais entusiastas por estas reú- 
niões, teve rasgada continência 
em Santa Cruz e o Alfredo Ro- 
drigues Ferreira, que nunca mais 
voltára a ser visto dêsde que se 
separou da malta, foi julgado 
como descrtor em Vale de Canas 

  

e condenado em virtude de ter 

aparecido todo careca, mas com 
suspensão da pena por deis anos. 

Também durante o jantar que 

nesse arrabalde de Coimbra nos 

serviram, se procedeu à leitura   da correspondência, Uma amos- 

tra: 

  
  

“O frêno de 4 folhas,; 

Efectuaram-se no nosso teatro 

quatro sessões com o réclamado 

filme português, que não pude- 

mos vêr. Ouvimos, porém, varias 

opiniões, todas divergentes, criti- 

cando-o, 
A eterna questão do gosto, 

Baile õe Caridade 

    

  gam a tomar enérgicas atitudes, 

que, por vezes, surge a necessi- 
dade de falar altivamente. 

O Brados do Alentejo interpre- 
tou, pois, o sentir de toda a im- 
prensa honesta da província. 
————— o + 

Congresso Beirão 
Largamente concorridas, es- 

tão-se realisando, em Coimbra, 

as sessões do VI Congresso 

Beirão, tendo presidido à pri- 
meita o sr. dr. Domingos Pepu- 

lim como representante do dis- 

trito de Aveiro. ; 

“O TEMPO 
Tem continuado fresco e, por 

vezes, borrascoso, 
Isto é que vai um ano |... 

    

Uma comissão coniposta pelas 

sr D. Maria da Luz Barreto 

Sachetti, Viscondessa da Granja, 

D. Carolina de Almeida Azevedo, 

D. Maria Tereza Taveira Maga- 

lhães, D. Maria Amélia Vaz Pinto 

e pelos srs. Luiz de Mendonça 

Corte-Re:], José Taveira, dr. José 

de Almeida Azevedo, Visconde 

da Granja, Gaspar de Queiroz 

Vaz Pinto e Fernando de Almeida 

Azevedo promove hoje um baile, 

com fins caritativos, que se rea- 

lisa nos salões da Jun'a Geral do 

Distrito e para o qual foram dis- 

tribuidos numerosos convites. 

Louvando a iniciativa só la- 

mentâmos que a época se lhe 

não ajuste, podendo dar lugar a 

que a receita venha a sofrer por 

êsse motivo. 

  

Sindicato 
—o 

Recebemos o Relatorio da pri- 

meira gerencia deste gremio avei- 

rense em que figuram, como pre- 

sidente da direcção, o sr. dr. 

Alberto Souto e vogais Os srs. 

Alberto Nunes Rafeiro e Manuel 
Ferreira Canha. Nele se abordam 
varios problemas de interesse 

para a região e que O Sindicato 

espera venham a ser resolvidos 

pelos poderes publicos. 

Oxalá. 

TACADA... 
=0= 

O Manel Palerma entende que 

homem livre é aquêle que visita 

Agrícola 

  

peza nas montras dos estabeleci- 

mentos— escreve o Ecos de Cacia 
no seu último número. 

Coitado! Mas se êle é tão cur- 

to de vista que não alcança   
cabeças as mais das vezes Ocas de | mais... 

as capoeiras alheias ou faz lim-|P 

| Efemérides 

fl de Julho 

1828-—Os três Estados do rei- 

no reconhecem D. Miguel I rei 

de Portugal. 
1893—Morre Saraiva Lima, qu: 

teve grande prestígio na classe 

comercial de Lisboa, impondo-se 

pelas suas convicções republica- 

mas. 
1908—Um giupo de emprega- 

dos do comércio do Póôrto resol- 

ve fundar um Centro em home- 

nagem aos serviços prestados 

por Heliodoro Salgado à Demo- 
cracia. 
1909 — Durante um comício re- 

publicano' efectuado na Lousã, os 

monárquicos promovem a desor- 

dem, havendo tiros, pranchadas e 

edradas 

1911— O dr. Manuel de Arria- 

ga expõe, na Constituinte, as suas 

ideias sôbre o projecto da Cons- 
titui ão.   

Silms... 

  

CONDESSA de Covadonga, 
casada com o ex-príncipe 

das Astúrias, filho de Afonso XIII, 
de Espanha, no processo de di- 

vórcio que vai intentar, declara 

que uma senhora da sociedade 

cubana, actualmente com residên- 
cia em Nova York, lhe alienou a 
afeição do marido. 

Mas isso, senhora condessa, 
decerto não foi por mal. 

Inclinações.. - 

NÉGUS que, como se sabe, 
era o Rei dos Reis da Etió- 

pia, antes da conquista dos seus 

domínios, foi, há dias, assobiado 

por uns tantos jornalistas italia- 
nos no seio da Sociedade das 
Nações. 

Ainda por cima... 

| nos que 22 pessõas estão 
dispostas a pagar um milhão 

e quinhentos mil francos cada 

uma para tomarem parte na ex- 

pedição científica que o famoso 
professor Picard tenciona fazer, 
brêvemente, à estratosfera. 

Bom gôsto, sim senhor. Se ti- 
véssemos aquela quantia palavra 

de honra que também íamos... 
no balão. 

Se nos deixassem, é claro, 

MA vez, comentava-se a doen- 
ça de certo jornalista, encar- 

niçado inimigo de Brito Cama- 
cho, e que constantemente o be- 

liscava, verberando-lhe o seu cor 

nhecido ateísmo. 
O dr, Brito Cainacho interrom- 

peu: 
—Pois, por minha parte, se êle 

morrer, só desejo que vá para O 
céu ! 

E, perante o olhar interrogador 

de todos, acrescentou : 
—Então os senhores queriam 

que eu ainda andasse a encalhar 

com êle, quando estiver no In- 

ferno ? 
Brito Camacho, digam o que 

disserem, tinha muita graça. 

DE Se four, co Le Journal, edição do dia 2 

A cosinha verdadeiramente ideal é   
Lêr a 4: página: 

de Junho : 

a que fica no sub-solo do mosteiro 

de Alcobaça, em Portugal, A ribeira 

  

Alcôa passa precisamente debaixo da 

cosinha, e quando a lista dos jantares 

tem peixe, o cosinheiro apenas tem o 

trabalho de lançar a rêde,,. e reti- 

rá-la um quarto de hora depois, bem 

carregada, 
O peixe aí, portanto, é sempre 

fresco, 

E de excelente qualidade, 

acrescentâmos nós... 

Nº domingo festejou-se nos Es- 
tados Unidos da América do 

Norte o aniversário da Indepen- 
dência. Pois durante o dia per- 
deram a vida em vários aciden- 
tes de trânsito, avião, fôgo de ar- 
tifício, etc., para cima de 400 pes- 
soas e uma dúzia de milhar fica- 
ram feridas, algumas grâvemente! 

Mas com tudo isso não deixa- 
ram as festas de prosseguir até o 
fim com extraordinário entusias- 
mo. 

E' que os americanos não se 

prendem com coisas mínimas... 

  

  

Dr. Antônio Peixinho 
=0= 

Em sessão da Câmara foi, na 
quinta-feira, nomeado médico 
municipal o nosso simpático con- 
terrâneo, sr. dr. António Pelxi- 

nho, que é um novo muito tra- 
balhador e cheio de aptidões para 
o bom desempenho dêsse lugar. 

Felicitâmo-lo e regosijâmo-nos 
com a deliberação camarária, por 
se tratar dum aveirense digno da 
nossa consideração. 

  

mo 
Excursões 

es ed 

Estâmos na época em que 
mais se intensificam as viagens e 
por isso à nossa terra chegam 
constantemente excursionistas, 
mas em maior numero ao do- 
mingo. 

Pena é que a Comissão de Ini- 
ciativa e Turismo ainda não esteqa 
instalada, como deve ser, no 
predio que vai ocupar na Praça 
do Comercio para prestar as in- 
formações que, decerto, muitos 

ali irão colher e de bom grado 
serão fornecidas com toda a so- 
licitude, crêmo-lo. 

Por estar nisso envolvido o 
interesse da terra. 

Visitai o Parque   

SAUDANDO O FOTÓGRAFO,.. 

  

EM OPERAÇÃO 

Figueira da Foz, 10 de Junho de 
1936, 

Meus colegas e condiscípalos : 

Raiou a vossa circular no meu co- 
ração como se fôsse uma nova estrela 

de recordações dos anos de 1900 « 
1901! 

Eu, que já devia ter liguidado à 
minha dívida, ando a cometer faltas 
imperdoáveis para com os meus bons 

e dedicados condiscípulos, mas des- 

culpem, porque se não estiver junto 

de vós em pessoa estarei em espírito. 

Devo seguir para a Cura no pró- 
ximo ilia 19 donde vos telegrafarei no 

dia da reúnião. Se pudesse dar uma 

fugida... Mas creio ser impossível 
porque um homem — diabético, albu- 
minúrico, coração perdido, fígado es= 
cangalhado, hernia umbilical, ê &, 
&!,.. sem fôrça para se vestir e cal- 

cor há 18 mêses, & 8, 8,,. — fóra 

com êle da sociedade para dar lugar 

a outro, isento dessas malditas doen- 
ças. 

Ao Paiva, ao Malva, ao Santos e à 
todos, todos os colegas, abençõo, fazem» 

do mil milhões de volos por que re- 

pitam muitas anos essa béla iniciativa 
de se abraçarem e recordarem os bos 

cados amargos e as cólicas passada- 
nessa encantadora Cofmbia, 

Que saiidades tenho de vos não 
acompanhar ! E que pena de não pos 
der trocar estas dguas brancas por 
aquelas que vos vão animar !,,., 

As minhas saiidações para todos € 

um apertado abraço do 

Muito amigo 

a) ANTÓNIO M, MURTA 

Figueira da Foz, 25-6-936 

Meu caro Paiva 

Recebi o aviso convocatorio para O 
dia 27 do corrente e eu, que nunca 
faltei à chamada, vejo-me forçado des- 

ta vez, por imposição das circunstão- 

cias, a cometer essa falt adisciplinar,, 

Abalado muito sensivelmente na 

minha saúde fisica e moralmente aba- 
tido, eu não seria mais que uma nota 

discordante na harmonia alegre dessa 

festa onde todos procurarão fazer res= 

suscitar ainda que ilusoriamente e por 

momentos fugases êsse encanto maravi- 

lhoso' perdido para sempre—a moci- 

dade. Nestas condições e não podendo 

compartilhar do vosso contentamento, 

seria, para todus os efeitos, um inde= 
sejavel, 

Recordar a mocidade é como preten- 

der esquecer as agressões do tempo e 

do Destino; é a vitima reacção à lei 

eterna e imortal a que não podemos 

fugir... 

Divirtam-se, pois, amigos e compa- 

aheiros dos dias felizes da mocidade! 
Acompanho-vos espiritualmente mes- 

sa festa de recordação, 

Um grande abraço para li, que 

transmitírás aos nossos velhos condis-   cipulos e os mens melhores votos pa- 

 



  

DM»..
. 

O DEMOCRATA 
  

Aos assinantes da- Africa 

Por especial deferência para com o nosso jornal, um amigo 
dele, que reside em Lourenço Marques, tomou a seu cargo a 

cobrança das assinaturas do Democrata, tanto naquela cidade 
como noutras localidades da Afri ca Oriental. Por êsse motivo 

rogâmos áqueles a quem os recibos forem apresentados a fineza 
de os satisfazerem de pronto, o 
mos em nome da Administração. 

que antecipadamente agradece- 

  

  

ra que nada perturbe a vossa alegria, 
Muito afectuosamente 

Amigo dedicado 

a) J. GOMES SIMÕES 

Oliveira de Azemeis, 12 de Junho 
de 1936, 

Colegas : 

Dizem que recordar é viver, Recor- 
demos, pois, êsses felizes tempos já 

distantes, mas que trazemos tão perto 

do coração, São dois dias de regresso 
ao passado, que é como quem diz—à 
mocidade, 

Vêr a linda paisagem coimbrã com 
as tonalidades da côr que lhe conhe- 
cemos ; as simpáticas tricaninhas, ho- 
je muito diferentes das do nosso tem- 

po, mas que não deixam de ter o 
mesmo encanto porque o coração não 

envelhece, abraçar os condiscípulos 

amigos, ouvir-lhes a voz, embora sem 

a vibração da idade môça, é uma ale- 
gria para quem já transpoz o cabo 

das Tormentas de mais de meio sé- 
culo de ilusões. 

Contem, portanto, comigo; com 

mais êste ponto que espera não ficar 
atraz des outros... nem à frente... 

Cumprimentos à Comissão da festa 
e creia-me 

Cologa e Amigo 

a) ALBERTO FALCÃO 

Nelas, 8 de Junho de 1936, 

Meu caro Santos : 

Recebi o convite pára a Fesia dos 
35 nos dias 27 e 28 do mês que de- 
corre, Como te considerei sempre Rei 

da Madureza também te devo consi- 
derar Presidente dcs Maduros e por- 
tanto a ti me dirijo, dando a minha 
completa e entusiástica adesão. 

Quantas carecas, quantos chinós, 

dentes postiços e até muletas iremos 
encontrar ! 

O mais jovem e féro serás tu. Se 
não estás um menino de chucha pou- 

co menos e creio que até pensas em 
nos enterrar a todos e fazeres depois 

u festa sózinho, comendo por todos, 
mas pagando só — a nossa única vin- 
gançã... 

Vai publicando as adesões para 
animar a rapaziada e incita todos os 
nossos condiscipulos e amigos a que 

deixem mulher, filhos e netos e que 

só pensem que há 35 anos tinham 
menos de 25—com bom eslômago e 

garganta... 
Estes dois dias não são contados 

E... tristêsas não pagam dívidas ! 
Então até lá, 

Todo teu e dos restantes, 

a) EVARISTO FAURE 

Não poderam comparecer mas eo 
viaram lembranças e saiidações ainda 
outros, como Tebar de Oliveira, de 
Lisboa; Alfredo Corrêa Frias, de Fi- 

gueiró dos Vinhos ; Júlio Ferreira Ba- 
ptista, de Pardelhas ; Joaquim José de 

Brito, da Praia de Ancora e J. Pinto 
Bessa, de Cucujães, 

Á vista do que aí fica, como 
não havia de decorrer animada e 
cheia de humorismo a festa dos 
antigos estudantes? Para nada 
faltar, revela a objectiva de Afon- 
so Rasteiro, talvez, hoje, o mais 
competente dos fotógrafos conim- 
bricenses, alguns dos aspectos que 
fôra chamado a focar. O dêste 
número é uma flagrante homena- 
gem que lhe prestaram os rapazes 
depois do almoço do dia 28 e 
antes de abandonarem o Mirante 
onde tomaram o solene compro- 
misso de voltar a reúnir em 1938 
E como para as bôdas d' ouro 
ainda faltam 14 anos, alguém 
lembrou que elas se antecipassem, 
celebrando o curso, em 1940, 
ruidosamente, umas bôdas d'ouro 
—americano |... O que tudo 
mereceu unânime aprovação, se- 
guindo-se a despedida com abra- 
ços afectuosíssimos. 
= aim 

Congresso de Bombeiros 
— O — 

Desde o dia 9 que se acham 
reúnidas na praia de Espinho as 
delegações dos bombeiros de 
Portugal e os representantes das 
federações de bombeiros francê- 
sa, belga e ingiêsa com o fim de 
discutirem e resolverem, em con- 
gresso, vários problemas de in- 
terêsse colectivo. 

A'manhã e depois devem ser 
os dias de maior movimento em 
Espinho, esperando-se que a pa- 
rada dos soldados da paz resulte 
brilhantíssima pelo avultado nú- 
mero de corporações que nela 

A Costa Nova 
ms 

São do nosso presado colega 
O llhavense as seguintes linhas : 

Tem sido enorme a procura de ca- 

sas para os mêses de Agosto e Setem- 

bro na praia da Costa Nova. Apesar 
das rendas continuarem caríssimas 

(Este ano aumentaram) muita gent: 

de longe ali deseja ir passar os mêses 

de verão, 
Das habitações à beira da ria, pou- 

cas restam para alugar naqueles mê - 

ses. 
Já há tempos dissemos que não há 

razão para que as rendas de casa, na- 

quela praia, sejam tão elevadas. D: 

dificiente mobilação, sem água encana: 

da e sem luz, com que direito se pe- 

dem 600800 e mais, por mês, a um 

inquilino? Não é assim que se atraem 

frequentadores á Costa os quais, em 

lface das exigências dos proprietários, 

resolvem procurar outras praias que, 

não tendo as belezas da nossa, teem, 

contudo, comodidades. E a hora que 

atravessamos é tôda de comodidades, . 

Bom será, portanto, que de futuro 

os senhorios tesham também em ateu- 

ção a propaganda e o bom nomz da 

nossa terra, pelos quais nos andâmos 

aqui a esforçar nas colunas da gazeta. 

Como comentário, apenas isto: 

fômos à Costa Nova no intuito 
de arrendar uma casa pata Os 

mêses de Agosto e Setembro. 

Das três que vimos e que reme- 

dlavam, porque estão longe de 

corresponderem ao preço, pedi- 

ram-nos pelo aluguer apenas mil 
escudos — um conto! 

E agora o mais interessante :'o 

proprietario duma delas compro- 

metia-se a instalar até Agosto a 

luz eléctrica, mas nêsse caso a 

renda passaria para 1.200 escu- 

dos!!! 
Está claro ; preguntámos-lhe se 

êle tinha conhecimento duma cé: 

lebre resposta de Cambronne aos 

inglêses durante a batalha de 

Waterloo, e como nos declarasse 

que não, retirâmos em bôa paz... 

Linda Costa Nova: com gente 

assim a querer estolar-nos, só de 

visita, 
Ida pela vinda. 

  

Terra de festas 
ES 

Diz o nosso colega a Situação 
que Coímbra é uma terra digna 
de observação porque vive per- 
manentemente em festas, em fol- 
guedos, em diversões, parecon- 
do-lhe monotona a vida que pas- 
sa sem o estralejar dos foguetes 
e o ribombo do tambor. 

E pregunta, admirado: 
«Que estranha transformação 

se operou na velha cidade dos 

estudantes?! Onde vão os tempos 

O Cunha 
Or 

Eis como um diário de Lisboa 
fez o necrológio do célebre agio- 
ta a quem nos referimos no nú 
mero anterior: 

Morreu o Cunha da rua da Prata ! 

O Cunha—não o sabemos, nunca o 

soubémos bem, e crêmos que apesar 

de muito e ristemente conhecido, nuo- 

ca ninguém lhe conheceu o nome por 
inteiro — era o Cunha simplesmente, 

Era um homenzinho magro e sór- 

[dido que num tôrvo escritório dessa 

em que austeros verdeais impa-, rua da Baixa emprestava dinheiro a 

nham ao toque da cabra O res-| juros fabulosos. Eta uma sombra que 

peito pelo silêncio?! A tia Car-| só espalhava sombra à sua roda, 
nela, o rigor do velho trajo es- 
colar, o fôro privado pombalino?» 

Para conclu?: 
«Morreu a gente triste que 

habitava a cidade. E hoje vive- 

mos em plenitude de mocidade, 
de riso e de alegria. Não há des- 

gostos nem falta de dinheiro. 
Centenas de pessoas correm pres- 
surosas aos divertimentos, ricos 
e pobres misturados com parias 
da rua, boinas com chapeus, ta- 

do confundido no mesmo desejo 
de folgar.» 

Admirável, excelente terra 
que, pelo visto, tem todos os re- 
quisitos indispensáveis à cura 
dos neuras... 

Honra lhe seja ! 

—— 022 

Excursão a Viana 
Lito 

Está definitivamente marcado 
o dia 26 para a ida, a Viana, do 

Grupo Cenico do Club dos Ga- 
litos, que á noite representaiã a 
sua revista no Teatro Sá de Mi- 
randa, 

O trajecto deve ser feito em 
comboio especial, notando se da 

parte dos aveirenses grande en- 
tusiasmo com o novo encontro 
que vai realisar, avivando antigas 
e solidas amisades. 

Fesfinais no Jardim 
— O — 

Não fôram felizes, com o pri- 
meiro festival que promoveram, 

os Bombeiros Voluntários, devi- 
do a outras diversões que se efe- 

ctuaram no domingo e que afas- 

taram a concorrência. 
O Rancho Típico de Matosi- 

nhos, que ali se exibiu, agradou, 
recebendo merecidos aplausos. 

A'manhã um outro rancho — 
Cantarinhas de Verride — virá 
dansar e cantar ao mesmo rec:n 
to, estimando nós que outros se- 
jam os resultados, 

    

Se teve mocidade, se teve amores, 

possivelmente uma família, uma casa 

onde houvesse confôrto, o sorriso du- 

ma flôr, um canário cantando numa 

gaiola, uma nota emotiva de felicida- 
de, nunca ninguém deu por isso, que 

o saibâmos, nunca ninguém falou 

nisso. Falava-se muito do Cunha por- 

que êsse Cunha tinha dinheiro Crê 
mos até que era a única coisa que ti- 
nha. E outra aind>, perdão... —um 

cancro que o roeu e o matou, por 

fim, no domingo passado, 

O Cunha, mesmo, era um cancro. 
A si mesmo se roeu durante a vida 

em convulsões de Avareza, Vivia des- 
sa doença moral, alimentava-se dela, 

nutria-se das suas alegrias e lorturas, 

das suas febres e pavôres. 

Apareciam-lhe, às centenas, os em- 
pregados públicos para descontos fa- 
tais de recibos de ordenados; pobres 

mulheres miseráveis, em súplicas cho- 

rosas, a entregarem os últimos trapos, 

os últimos valores da'casa, às vezes a 

oferecerem os últimos beijos, em troca 
duns magros escudos; todos os desher- 

dados da sorte, que andam pela cida- 

de a pedir ao Cunha, que linha tanto 

dinheiro, uma simples moeda para 

comprar um pão. E êle impertubá- 
vel, com seu ar de morcêgo, nunca 

dava nada. Só recebia. Só lhe dava 
gôsto receber, vêr crescer o númerário, 

a mocda, a «suar riqueza, O resto 

deixava-o insensível. 
Outras vezes —e isso aconteceu com 

frequiência—o Cunha era assaltado no 

seu próprio escritório. Gatunos esper- 

tos, cubiçosos de seus bens, quási 

vingativos, apontavam-lhe pistolas, 

catrafilavam-no pelo gasganete, re- 
buscavam-lhe os bolsos e gavetas, le- 

vavam grossa colheita, Cunha de mo- 

mento sofria como se lhe ltirassem o 
sangue, a própria vida. Mas pronto se 

refazia, roendo, exlorquindo mais ju- 

ros a novos desgraçados que vinham 

sempre, sempre... 
Podia haver Sol cá fóra, festas, en- 

tusiasmos,.. Cunha vivia permanen- 

temente em sombras, cancro da cida- 

de, a tratos com os seus dois cancros 

  
  

DR. M. DIAS DA COSTA 
Médico-cirurgião 

     

  

              

Doenças dos olhos 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os pobres às 3 h. dá tarde 

Avenida Central 

AVEIRO 

mm EE VD 

Em liberdade 
Após algumas semanas de ca- 

tiveiro, no Porto, foram restitui- 
dos á liberdade os srs. dr. José 
dos Santos Malaquias, medico 
em Vagos; Duarte da Rocha Vi- 
dal, chefe da secretaria da Ca- 
mara daquele concelho e Ernesto 
Neves, professor em Ouca. 

A estas prisões não foi estra- 
nha a politica-a grande porca 
—como a cognominou Bordalo 
Pinheiro. 

ar e mem 

Biblioteca de Direito Fiscal 
Encetou a Procuradora Fiscal, 

Lt?, com séde em Lisbsa, no 
Largo do Carmo, n.º 18-2.º Esq, 
esta publicação, com o volúme 
em que trata de O arrendamento 
perante o direito fiscal. 

Foi bem escolhido o assunto 
porque interessa a todos: funcio- 
nários, advogados, solicitadores 
e ao contribuinte, em geral. 

Promete que o 2.º volume se 
ocupará da Incidência do impôsto 
de sisas e sôbre sucessões e doa- 
ções, outro assunto que há-de 
despertar o interêsse. 

director da Biblioteca de 
Direito Fiscal o sr. Miguel Coelho, 
bem conhecido nos meios fiscais 
e que é uma garanfia de que os 
fins a que se propõe serão alcan- 
çados. 

Oxalé a publicação da Biblio- 
teca tenha o acolhimento que 
merece, porque se trata dum tra-   tomam parte. os, 4 a balho fitil, 

Curso de enfermagem 
Terminou-o hã dias no Hosp'- 

tal de Santo António, do Porto, 
obtendo alta classificação, o nos- 
so conterrâneo Auélio Valente 
da Fonseca, filho do sr. Manuel 
Valente da Fonseca, chefe dos 
caminhos de ferro da C. P. 

F.licitâmo-lo, 

“Gato Prêto,, 

Depo's dos melhoramentos que 
lhe foram introduzidos e que o 
tornaram mais amplo e, portanto, 
mais vistoso, abriu, de novo, o 
Café Restaurante que tem o nome 
da epígrafe e fica situado à es- 
quina da Rua Trindade Coelho, 
próximo do Rossio. 

Para comemorar o aconteci- 
mento houve ali um lauto jantar 
em que tomaram paite algumas 
dezenas de convivas e última- 
mente tem-se feito ouvir, com 
agrado, um quarteto no espaçoso 
salão onde não faltam frequenta- 
dores. 

Por se tratar de mais uma' casa 
condigna, desejâmos ao Gato 
Prêto as devidas compensaçõ's 
visto a cidade lucrar com estas 
iniciativas. 

  

* 
* “ 

Do quarteto a que atraz nos re- 
ferimos, fazem parte tiês conter- 
râneos nossos: João Lé, exímio 
violinista, Henrique Amaro Le- 
mos, pianista e Américo do Ama- 
ral, rabscão, e o sr. José de Ma- 
galhães, do Porto, que toca vic- 
loncelo. As músicas são esco- 
lhidas e o público não lhe tem 
regateado aplausos—quentes, vi- 
brantes, merecidos. 

  

Praias fluviais 
Eu 

Segundo um periódico de 
Agueda, esta vila também tem di- 
reito a possuir uma praia fluvial ! 

Se é para tirar a concorrência 
à Costa Nova, defendendo a al- 
gibeira da exploração dos pro- 
prielários das casas, achâmos 
ótimo.   Seria êsse o melhor castigo.   

  

Denfista Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Drtodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 
  

  

Livros 

«LUME NOVO» 

E o título de um volumesi- 
nho de rimas da crença e do san- 
gue publicado pelo sr. José Ma- 
ria (taspar, que nele se revela 
um apreciável cultivador da poe- 
sia. 

Lô-se dum fôlego e gosta-se. 
Pelo que ficamos deveras gratos 
a quem no-lo ofereceu, propor- 
cionando-nos, com isso, alguns 
momentos de prazer espiritual. 

  

  

  

Da Gazeta de Coimbra: 

A revista Ao cantar do Galo, que 
o grupo cénico do considerado Club 

dos Galitos, de Aveiro, levou à cêna 

no sábado último no Teatro Avenida, 
é uma peça sem preten:sõ's, que se sê 

com agrado, mas que não consegue 
fugir aos moldes banais das revistas 

com côr regional, embora a um ou 

outro quadro se pretenda imprimir um 

pouco de ineditismo, alicerçando-o em 

motivos quási nada fora do vulgar. 

Os autores, srs. José Vínício C. Mei 
reles e Manuel F. Vilhena, esforça- 
ram-se por apresentar um trabalho 

que se impuzesse pela sua intenção 

bairrista, e conseguiram — valha a vei- 
dade—dar-nos alguos tipos curiosos, 

alguns aspectos interessantes da vida 

e costumes da região de Aveiro, pro- 

curando emprestar relêvo literário 

àguilo que escreveram e polvilhando 
de graça inofensiva certos quadros da 

revista que—repelimos não cansa o 
espectador, originando até, por vezes, 

o seu interesse e o seu entusiásmo, 
Não se pode, porisso, afirmar, sem 

que seseja injusto, que a peça se salva, 

apenas, pela intenção, Não senhor. Os 

seus autores merecem os elogios mais 

Ferreira da Costa 
MíDICO ESPECIALISTA 

Dm 

. Doenças dos 

vii os, NARIZ E GARGANTA 

    

(u vltas aos domingos, 

dos 10 ás 12 horas no 

[1 pital da Misericórdia 
== de — 

== AVEIRO == 

— o que lhe devorava as entranhas e 

o que se lhe alastrava pela almá, se 

acaso a tinha, 

Se fôsse possível conceber um ne 

gro estado de alma capaz de gerar 

uma negra enfermidade física, êste 
cancro de que morreu o Cunha estava 
explicado, Era a Avareza transforma- 

da em chaga, em dôr, em morte. Era 

uma expiação trágica, uma espécie de 

remorso materializado, visível, 

Morreu o Cunha da rua da Prala ! 
Não se erpam maldições em terno 

do seu nome, Silêncio! Pagou todas 

as suas culpas, saldou lodas as suas 

maldades, devolveu todos os juros 

exagerâlamente cobrados. À vida foi- 
-Jhe um inferno, e se tinha alma, e 

ela já anda a estas horas em cata de 
repouso, nem no próprio Inferno o em- 
contrará, Porque o Demónio, com cer- 

teza, não a deixa lá entrar. 

Tambem o crêmos. 

Comando da Polícia 
RS 

(Secção de Beneficencia) 
MOVIMENTO DE JUNHO 

Receita 

    

Saldo do mês anterior. . 385895 
Oferta de J. A Antunes, $80 

» de Agostinho Ta- 
vares. .... apena capa : 20400 

Receita dos subscritores.  1.570$850 

Soma... 1.977825 

Despeza 

Distribuído aos pobres, . 1,771800 

Saldo para Julho,. 206825 
  

Hm com 20.000800, preci- 
Sócio sa-s: para bom negó- 
cio, Garante-se o lucro de 
1.000800 mensal. 

Nesta Redacção se informa, 

  

  

Necrologia 

  

Em Cacia finou-se às primeiras 
horas de quinta-feira, vitimada 
por uma hemorragia cerebral, a 
sr* D. Rosa de Pinho Mendes 
Nunes da Silva, esposa do gr. 
Alfredo Nunes da Silva, aspi= 
rante de Finanças nêste concelho, 
de quem deixa quatro filhos. 

Contava Bl anos de idade, era 
irmã do sr. Manuel Rodrigues 
Mendes, residente em Alhandra 
e tia do sr. Câncio Mendes, estu- 
dante de Direito. : 

O seu funeral realisou-se ontem 
de manhã, incorporando-se nu- 
merosas pessõas da freguesia e O 
pessoal da secção onde o marido 
da extinta faz serviço. 

Aos doridos as nossas condo- 
Iências. * 

Êste número foivisa- 

do pela Censura 

  
  

Raínha Santa 
ee 

Os festejos de Coimbra nos 
quais tomou parte, como reprel 
sentante do Papa, o sr. Cardea- 
Patriarca, charmaram enorme con- 
corrência de forasteiros, mas pa- 
rece que não corresponderam á 
espectativa. 

Extra-programa hã a registar 
uma forte trovoada que se de- 
sencadeou sobre a cidade às pri- 
meiras horas de domingo e mui- 
ta chuva, tendo a inesperada fú- 
ria dos elementos causado, além 
do pânico, alguns prejnísos ma- 
teriais. 

Wiobólica 
Vende-se de mogno, sendo 

um sofá, 2 cadeiras de braços, 6 
cadeiras, entre elas tiês de espal- 
dar, e uma mesa redonda. Preço 
convidativo. 

    Falar nesta Redacção. 

“ho Cantar do Galo, 
A Imprensa de fóra de Aveiro contiuúa a 
tecer os mais rasgados elegios à famosa 

revista   

rasgados porque demonstram qualida- 
des muito apreciáveis e porque den= 

tro da intenção que, certamente, os 

animou, foram àlém do que é legitimo 

esperar-se de amadores que escrevem 

para que outros amadores representem, 

Quanto a êles últimos, é que o 

caso muda um pouco, muda mesmo 
muito, de figura, 

Nêste género difícil de teátro, raras 

vezes ou talvez nunca tenhâmos visto 

por amadores aquilo que no sábado 

nos foi dado presenciar nc coirer da 

revista 40 cantar do Galo. 
Sabiamos que o grupo dos Galitos 

je Aveiro tinha fama e tradições, Mas 

muito longe de nós a ideia de que 

fôsse possível apresentar-se um con- 

junto de tal modo homogeneo e per 
feito que, em determinados mementos, 
tivemos a ilusão de estar assistindo a 

um espectáculo realizado por profis= 

siomais, por autenticos profissionais, 

para quem o palco não tem segredos 

e a arte é dom natural, patenteado 

sem habilidades que o diminuam, du- 
ma maneira elegiente, que sabe falar 
alto à nossa sensibilidade, 

Destacaremos, de início, o friso gen- 
filissimo de raparigas que fazem pars 
te do conjunto, 

Distiotas na sua modéstia de trica= 
nas, sabendo dizer e sabendo calivar 

pela naturalidade com que se apre- 
sentim, as componentes do grup» dos 

Galitos, desde as figuras que liveram 

trabalhos de maior responsabilidade, 

até às simples coristas, foram duma 

justeza e duma perfeição verdadeira- 

mente notáveis, dando-nos a ideia ní- 

tida dos milagres que é possível reali 

zarem-se neste particular, quando sa= 

bem aproveitar-se convenientemente as 

vocações e quando uma mão firme € 

disciplinadora consegue impôr o seu 

domínio. 
A cêoa da «polícia turistica» é vise 

tosa e de grande efeito, valorisando- 
se pela certeza e pela originalidade 

das marcações, 
Lourdes Teles, chefe da polícia em 

questão, soube impor a sua mocidade 

radiosa, o mesmo acontecendo na bor- 

boleta, onde evidenciou as suas quali- 
dades de dansarina eximia, 

Eucantador o quadro Malmegueres 

em que Carolina Lemos, figurita insi- 

nuante e cheia de graciosidade, com a 

sna voz de oiro cantou, entusiasmando 

a plateia, uma cação impregnada de 

doçora. 

Maria da Apresentação Lima briibou 
va «múlher das camarinhas», alcan- 

cando um sucesso no quadro «espu= 

manter, com Sebastião Amaral, Este 

quadro, dama delicadaza subtil e dum 

belo efeito decorativo, é dos melhores 

senão o melhor da peça. Por êle pas- 

sou Maria da Apresentação Lima, en- 

chendo-o com a luz dos seus olhos ne- 

gros, com a graça do stu sorriso e com 

o encanto da sua voz deliciosa, 

Brilharam também, nos diferentes 

papeis que lhes estavam confiados, 

Maria Augusta Amaral, Antónia do 

Vale, Amélia Nogueira, Maria Morais 

Gamelas, Maria José Coucefro, Maria 

Avila Ferreira, etc. 
Do elemento masculino, José Duar- 

te Vieira destacou-se no compére; Au- 

tónio José Flamengo, nas declamações; 

Mário Teles. na D. Câmara e no Pe- 

drinho; Firmino Costa no tio Bonifá- 

cio: Nuno Meireles, que cantou muito 

bem o tango Md Sina; Sebastião Ama- 

ral, primoroso no Espumante — & todos 

os outros, em papeis secundários, sou» 

beram manter a harmonia do con- 

junto. 

Das duas apoteoses, Viva o Despor- 

to, marcou pela côr, pela alegria e 

pelo movimento, 

Os bailados conseguiram justíssimo 

sucesso, porque enfeitam a revista 

sugestivamente, dando-lhe ares de 

grande revista, 

Côros soberbos e música viva, salti- 

tante, de inspiração muito feliz. 

Orquestra, sob a direcção de Ale-' 

xaudre Prazeres, comprindo a csntento. 

Guarda roupa. de Jaime Valverde 

maguifico, de grande efeito, como pou- 

cas vezes se vê, em companhias de 

tournée, precedidas de grande fama, 

Bons os cenários, expressamente 

pintados para o fim, 

O público, enchendo o teatro, aplau- 

dindo com entusiásmo, correspondeu 

à gentileza da visita dos Galilos—e 

fez-lhe justiça. 

Num dos intervalos, os grupos cé- 

nicos locais homenagearam o cobjunto 

artístico de Aveiro, Foi um gesto sim- 

pático, que a assislência recebeu com 

agraco. 
Não querendo ser profectas, parece- 

nos que, numa outra representoção da 

peça Ao cantar do Galo o Teatro 
Avenida voltaria a encher-se, Pelo me- 

nos era lógico. 
E aí vai, mais uma vez, a nossã 

seudação à cidade de Aveiro, pelo seu 

admirável g.upo de amadores teatrais   Jose   

 



Meteorologia e Sismologia 

Previsões de 12 a 18 de Julho 

METEOROLOGIA 
  

O DEMOCRATA 

Correspondencias 

Esgueira, 2 
No vasto salão do Recreio 

Musical vealisou-se, no domingo, 
uma sessão de propaganda agri- 

Oscilação ba:ométrica geral-— Começa este periodo por uma subida | coja, levada a efeito pela VII 
barométrica destaca !o-se, de 12 para 13, »ma oscilação brusca. Brigada Tecnica, com séile nessa 

Datas de novos cicienes— De 12 para 13. estado. ) y 

Tempo em Portugul—É provável que 0 limao, se apresente, por VEZcS |  Woz uma palestra, que muito 

de trovoada e ventoso, principalmente nos p |» tros dias do periodo, 

Tempo no estrangeiro — Tendência para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos: em Espanha, Ioglaterra, Russia Central e América Central, 

Oscilação provavel de temperatura na Peninsula — Tendencia para subir 

até 15 voltando depois a descer. 

  

SISMOLOGIA 

Data de maior sensibilidade: de 17 para 18 

Setúbal, 9 de Julho de 1936 
A, CARVALHO SERRA 

  
  

Notas Mundanas 

  

terra que é Macieira de Cambra, 

uma das mais bonitas do distrito, | que a reputada Banda José Es- 

A outra carreira, já antiga, sai 

interessou a» povo desta região, 
o engenheiro-agronomo, sr. dr, 
Lobo Alves, chefe da Brigada, 
tendo-se exibido diversos filmes 
sobre agricultura. 

—Continua a despertar inte- 
resse a excursão que aquela co- 
lectividade está orgazisando a 
Viseu, om comboio especial e 
marcada para o dia 13 de se- 
tembro. 
“Tem havido enorme procura 
de bilhetes para este passeio à 
cidade de Viriato, constando-nos   
tevão acompanhará os excursio- 

Secção desportiva, 
  

Foot-Ball 

Beira-Mar, 2 — Galitos, O 

que 
como nós e vimos. 
é nacural, é mesmo certo, 

vermelhos ou amarelos... 

zoável. 

licença, ficamos com a nossa. 

Não temos simpatia especial por 
vencedores ou vencidos — somos 
de Aveiro e possuimos uma pena 

honrada, que não deslisa no papel 
ao sabor da fantasia, mas da vetr- 
dade. E, agora como sempre, só a 
verdade nos interessa. E” possível 

muitos não vissem o desafio 
Mas também 

que 
êsses o presenciaram com óculos 

O desafio foi agratlável de se- 

  

por aí... E, digamo-lo, saíram-se 

bem. A ska vontade foi êvidente, 
o seu apego à luta foi claro. Fize- 

ram lembrar, sem dúvida, os ve- 

lhos Galitos, de alma sem par, que 
tanto honraram o seu club e a sua 

terra. 

Os 30 minutos iniciais da se- 
gunda parte foram pertença sua. 

Néste período cresceram extraor- 
dinariamente e o. entusiásmo su- 

perou a técnica. Depois sobreveio 
a fadiga e Franco entrou em acção 
com brilho defendendo as suas rê- 
des do assalto dos amarelos, 

* 
Estão no seu direito sem, con- * *e 

tudo, estarem no campo mais ra- 
Mas que lhes preste, que 

fiquem com a sua opinião muito 
respeitável, que nós, se nos dão 

Ás 18,22 saem os Galitos mas 
a primeira defêsa é executada por 

Franco que, daí a pouco, torna a 

defender. Belmiro destaz uma si- 
tuação de perigo a meio do seu 

mas a bo- 

Criar, Or TEN a a a ti 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quits, afecções das 
vias respiratórias, 

etc. 

DEPOSITÁRIO 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendeiores 

+ ESTAS PRUSES RIEIEA  A E 

SR TP ST 

ra-Mar, distinguiram-se Maximia- 
no, Eduardo e Ruela. 

Este encontro foi para disputa 
da Taça Banda Amisade e a ar- 
bitragem esteve confiada ao sr, 
Américo de Oliveira, de Espinho. 

4" 

As reservas dos dois grupos 
também no mesmo dia se degla- 
diaram saíndo vencedoras as do 

de Vale de Cambra às 7 horas e nistas, guir. Houve fases de técnica regu- Campo, Vendaval entra, 

      

Pnlversárics 

Fazem anos: hoje, a sr? D. Ar- 

mondina de Sousa Prata, esposa do 

st. Joaquim Pinto Prêda Prata, em- 

pregado no Centro Comercial de Avei- 

ro, L.da; imanhã, o filho Armando 

do sr. tenente Joaquim de Matos, de 

Infantaria 19; no dia 14,0 sr. Fir- 

mino Fernandes e Rui Vieira da Cos- 

ta, filho da sr? D. Violeta Vieira 

da Costa, residente em Luanda (Afri- 

ca Ocidental); em 15, 0 sr, João Mar- 

ques, empregado comercial e o meni- 

no Manuel Morais, filho do sr. Alva: 

ro Morais; em l6,a sr? D. Maria 

do Carmo Pereira Campos e em 17, 

o sr. Joaquim Marques Pitarma, in- 

dustrial de panificação em Lisboa, 

— Também na segunda-feira com- 

pletou 18 risonhas primaveras a LÓS 

D. Maria Eunice da Cruz Marques, 

gentil filha da sr.* D. Maria da Cruz 

Marques e de seu marido o sr. capi- 

chega ás 9,15, servindo o rápido. 
da manhã e sai de tarde da es- 

tação de Aveiro depois do cor-, 

reio de Lisboa que chega ás. 

18,30. : 
Deste modo os povos de 

de Cambra, Oliveira de Azemeis, 
Pinheiro da Bemposta, Alberga-, 

ria-a-Velha, Sobreiro, Angeja, etc. 

tem camionete para os rápidos 
da manhãe da tarde, para Lis- 

boa, e ao correio de Lisboa. | 

Bem merece ser auxiliado o 

sr. António Cândido Soares de 

Almeida, a cujo esfôrço e desejo 

de bem servir o público se de- 

vem os referidos meios de co- 
municação e a facilidade da vin- 
da à séde do distrito, que se tor- 
nava difícil para a maior parte 
dos povos que são servidos por 

estas camionetes. 

| 

    

  

Hermínia Deniz Ferreira, filha 

Vale do sr. José Maria Fabião, da Oli- 

(e lar 

Costa do Valaão, 9 
Realisou o seu casamento com 

veirinha, 9 nosso amigo João 
Francisco Paralta, viúvo duas 
vezes, mas, como se vê, ainda 
robusto para fazer a felicidade 
do terceiro lar que acaba de 
constituir. 

Um futuro perene de feliei- 
dades desejâmos aos noivos. 
—( tempo corre magnífico 

para os milhos e para os batatais, 
embora alguns dêstes estejam a 
ser atacados pela moléstia. 

Vinho é que, talvez, haja pouco 
êste ano, estando o das colheitas 
anteriôres a vender-se já por 
alto prêço. 

— Estão a ser construidas umas 

  

  

do lado dos amarelos e mo- 

mentos de vivo entusiasmo da ban- 

da dos vermelhos. 
souberam lutar de princípio a fim 

com vontade e jâmais sairam das 
normas da correcção. 
aspectos o match agradou plenas, 

mente e os leams merecem para- 

bens. 
Para que os jogadores se por- 

tassem correctamente, muito con- 
iribuiram as Direcções dos dois 

clubs— que souberam interpretar a 

palavra Desporto —e ainda o árbi- 

tro, que desde o princípio impôs 
autoridade, apitando repetidamente. 
O seu trabalho, se teve bastantes 
êrros, foi, todavia, imparcial, 
sorientou-se um pouco, 

com o público, com aquele público 

que pretende muitas vezes que se 

marque o mesmo castigo de duas 
maneiras, mas, no geral, cumpriu. 

Os jogadores 

Sob êstes 

De- 
é certo, 

la sobe para as núvens. 

Há, agora, uma confusão na 
direita. A bola vai à esquerda e 
Maximiano, completamente des- 
marcado, mete com um tiro o pri- 
meiro goal do desafio. Aos 3 mi- 
nutos de jôgo, o “Beira-Mar ga- 
nhava, assim, por 1-0. 

Estima tem uma avançada pela 
direita, centra, mas Franco defen- 
de com serenidade. Cabe a vez a 
Ferreira de segurar, a uma avan- 
cada da asa direita vermelha. Há 
duas avançadas rápidas. Uma, do 

Beira-Mar, da esquerda, vai fóra. 
Da dos Galitos também nada re- 
sulta. Ruela tem um falhanço que 
o half contrário aproveita para en- 
tregar ao seu extremo. Este, po- 
rém, não dá seguimento à jogada. 
Serafim empurra um adversário e 
o árbitro apita. Marca Décio, que 
põe a bola fóra com um tiro. Se- 

  
  

Beira-Mar por 4-2. 
A êste encontro nos referiremos 

no próximo número, 

Beira-Mar —F, C, do Porto 

Chega âmanhã a esta cidade, 
juntamente com outros elementos 
de destaque nos meios desportivos, 
o Foot-Ball Club do Porto, que 
no Estádio Municipal se defrontará, 
pelas 17 horas, com a categoria de 
honra do Sport Club Beira-Mar. 

Inútil se torna encarecer a im- 
portância dêste match, sabido como 
é por todos o valôr do campeão 
do norte, do qual fazem parte al- 
guns dos nossos mais famosos in- 
ternacionais. 

A direcção do Beira-Mar prepara 
condigna recepção aos visitantes 
da capital do norte. 

» 2) 

  

  

    
  

  

  

    

É tão Casimiro Marques, actualmente : a oucas de Casas núvas sonda O penaliy que deu o 2.º goal ao rafim marca um free contra O 

Ú em Luanda (Africa Ocidental), À Maior colecção de Semente de Ea delas para o nosso simpático Beira-Mar foi um pouco forçado. Beira-Mar. A bola vai à direita, e" 

Os nossos parabens. cravos remontantes fe fôlas AS |conterrâneo, sr. José Rodrigues| À falta podia passar em claro e)0 que provoca uma fase interes-|) A MM; NC Ã 

Gente mova i À | Ferreira, que dentro em breve a| ninguém de bom-senso o podia] sante junto das rêdes contrárias. ad 

Ê Em Lisboa deu id luz uma creança Variedades virá habitar com sua família. ta aa mais pe houve ne ap E eo j 
k Pa e - z 10 e ran- | arbitro apita. Ss Uaitos avançam E 

do sexo feminino a nossa conterrânea — Por tersido promovido a che-| t& ta de jogador amarelo na gran ! Ra EN O : 

sr º D. Maria do Ceu Trindade Ferreira, fe de 3.º classe e colocado na esta- | de área, e por o vermelho ter caído ds da ai maca Beira-Mar bjacios Canetas: 

esposa do sr. Januário Moreira e fi- ção do caminho de ferro de Tôrre fóra da linha não se marcou Brando Pere E a oia vaia Décio que é CONKLIN: 

a lha do st. António Ferreira, comer- das Vargens, seguiu para ali no | penalidade, Mas o certo é que 2-0) CAmESACO é PA de Ruela tem um)) COM PEDRAS 15800: 

E)  ciante tocal. correio da manhã de hoje, acom-| traduz regularmente o que foi e| centro primoroso, Franco falha pa- o $00; 

Se Mãe e filha encontram se bem. pantádo de sua, família, O sr. TS E dia técnica e ter an po o glo- FINAS; PRA- 165$00 com ga- 

a 
rancisco do Rosário Leitão, um fitorial do Deima-Mar. inidade: árbitro, en- rantia quer di- 

GT Praias e Termas dos mais distintos empregados Os Galitos tiveram duas oca-| 'retanto, apitara com o pretexto de zer, peça parti- 

A fazer uso das dguas seguiram da G. P, e que durante a por- | Sioes de marcar, mas os adversá- al bola fôra gumsno Ja oa TAS; RELO-| qa é substituida 

PT para o Gerez as esposas dos nossos manência de gete anos na estação | Tios fizeram perigar as rédes de é RENO; Eni perto das re- rito Nina 

o” amigos Amadeu e Silvério Amador, de Quintans soube grangear pela | Franco por umas 4 vezes. Forians| fes, por fumo RR cusilasa (coro gros D'ouro|23 0800 lote 

PD) da imporiante firma Testa & Amado- sua honestidade e pela «maneira | to, até nas probabilidades de goal a Pero adversário intervir. males PITA 

res desta cidade. como se conduziu, a estima é houve proporção... Mas, se qui-| 56 Ri logo, bem pesiagado que bEaelno 

- —Para aquela estância parte consideração de todos, especial- | Zerem, 3-1 ficaria ainda melhor, no ida tinha probabilidades)! E pg PARÉDE, 265800, 

) manhã o sr. João José Trindade, da | ij. mente daquôles com quem mais assentaria como uma luva ao jôgo Ê RT 

casa Trindade, Filhos. g : . [de perto convivia. E E Pp A's 18,46 h., Pedro, magoado, na 

n — Tambem já ali se encontra o | Sementes selecionadas de tô-| Lamentando o afastamento do eira-Mar, entrou em cam-| sai do terreno, Tenta voltar daí a casa 

comerciante da nossa praça, st. Ma-| das as qualidades, Espe-  |oxcelente amigo, que tantas saú |Po com dermasaaa, confiança e,| pouco, mas torna a saír. Para o 

nuel Lopes da Silva Guimarães. cialidade em sementes de | dades deixa, desejâmos-lhe tôdas | Por causa disso, perdeu imediata- | seu lugar vai Serafim e para o lu- 

À — Pata a praia do Farol também Hortaliças e Flôres as felicidades do que é merecedor. men pra o pedias do o gar neo Adão. Pires ocupa o lu- outo Ratola 

h iu o escultor Romão Júnior, mes- i : poder realizador. Os Galitos, pelo) gar de extremo esquerdo. 

E parto escu dear it Adubos os mais garantidos Ele onicário, se não” possuiam fouita [PU Malk ja Tu 

D) tre de modelação da Escola Industria e de maior confiança confiança, albergavam um enorme | par Re nen a 
Fernando Caldeira. A E LUçA É TM | paração do trio avançado, deita 

l Partidas e Chegaias a Pedir listu de preços á O DEMOCRATA vende-se no] desejo de dar luta ao adversário, fóra. Moreira avança, passa A Tei- A V E | R O 

ortícola Aveirense |Quiosque da Praça Marquês de Pom-| de mostrarem que, afinal, o seu | xeira, que entrega de novo àquêle. 

) bm AE Rua de S. Sebastião, 15 — AVEIRO | ba! —AVEIRO jôgo não é tão feio como o pintam | Há uma série de passes, mas Tei- 
: ra Oliveira de Frade 

IRS 

y Carlos Aleluia, da acraditada Fábrica 
- 

Xeira atira por alto. , ! 

- Aleluia. . “ 
Daí a pouco José Ferreira tem H E E 

conte reta cite oo JS erviço de cAMÍONAB OM O mais fino ui na 
E Domingos João dos Reis Júnior, far- ” o, na-se e, E y 

= 10 imacónico as he Rr Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, a readiichado, atira. Franco de-| Partidas para o norte] Partidas para o sul 

- rambém aqui vimos esta sema-| cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- | papel de As e DO a 

ff) naosr. dr. Alberto Ma gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os cia P P A Fo Ee 7,56 (tram,) Fig. 

ra de : 
din k 27 k i 

a Eloa advogado em Olive serviços para qualquer outro ponto do país. fumar José Ferreira defende agora e) 7415 io E A a 

| —————=| Pedir informações: Em LISBOA, Garagem Liz, Rua VB E ncia 10,22 (5 ) [| 13,23 (tram, fig, 

É REIS SR OTE TER CSEES d o 
3 ' 12,56 (rápid 1403 

a Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua Ô +56 (rápido) (03 (sud) 

O
 

evitando, assim, a entrada de Fei- 13,43 (tram,) | 16,19 (tram,) 
ENE SE de Sá (Telef. 163) 7 jão. - 1658 (>) | 19,29 (rápido) 

Farmácia Aveiro O Proprietário Ss id me pr, a Dio | 135 (ai) | 2151 a 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central — AVEIRO 

Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 

dos Produtos «Curadermo» 

   
    

   

    

          

   

    

Antonio Tavares de Sousa 
  
  

Curso de Férias a 
  

  
  

  

  
  

$20 

        

Cada livro 

Teixeira marca, inas a bola vai 
fóra, por alto, Moreira tem um 
centro e Teixeira remata por alto, 
de cabeça. Franco defende com 
serenidade um remate, a passagem 
de Estima. Uma defêsa de mergu- 
lho por José Ferreira e a 1.º parte 

18,30 (correio) 
21,09 (tram.) 
22,28 (rápido)" 

0,31 (correio) 

Do Porto chegam 
tram, às 19,05 e às 
20,39, que não se- 

Í guem. 

Ê ás 3,35, 5,25 e sábados. 15 
2 Só às 2.38, 4,98 e 6,85, 
  

    

    

  
    

  

p ] : Juiu sem nada mais de notá- 

' Os melhores para a pele—fór- Abre nesta cidade, logo que terminem os trabalhos escolares conci x E 

1 mulas do sábio Geo do Liceu, pafa alunos do 1º,2º e 3º anos de francês, e 4º e 5.º RÁDIO e Aa tara Linha do Vale do Vouga 

Tr DOU EITAS anos de inglês. nas H Chisto (filho) Vende-se de bôa marca, em o Ro ERanj ER e isaDas 

os rodutos Dirigir à sr? D. Olinda Soares, na Rua Homen: Cri ilho) « segunda mão e em óptimo esta] O árbitro castiga os Galitos 

| 
é defê livia. A al = 

j VERMIFUGO FRANK ER E arts Dtaria Io CANCIDÍta de Bier o Mar ganha um cora 1,57 8,38 

Eee praia picas” Gesa de habita ao Armazem nha, à Rua Direita. ner, mas Adão defende. Um novo 13,45 10,15 

bater os vermes das crianças : MO É stigo contra os vermeltios, Dé 17,00 18,21 

' Arrenda se na Rua Almirante) Aluga-se, todo cimentado, com 0 AS À onda-sa própria pata O O o as 19.09 22.54 

) rear A A duas janelas tôdas envi- RR à PESC | cio atira com fórça por cima das ' ' 

- E Reis, n.º 100, com vistas para à portas e duas j ) negócio de mercearia) cas. Nicolau tem uma bôa jo- 

é y a Avenida Central, tendo 8 divi-|draçadas, to do guardaposado Jo vinhos, tendo aposentos para| qq, ê riftget a Maniroiáno a 

Carreira de camionete sões, pequena loja para arreca-|M Iócal cent), Rep pea são |habitação, com água e luz, 68-| 57 qua vez endossa a Pinho. O “O De t 

) =0=— dações, agua encanada, etc. próprias para dar entrada a au-|tando livre de qualquer encargo. a doar é defendido. on mocrata,, 

) O st. António Cândido Soares] Informa Rittos, Irmãos, L.º tomóveis e cpminheias, a gr Ro S. Sebas- Panico. Nicolau Ka uma a ASSINATURAS 

de Almeida, de Vale de Cambra] pe na rua de Sento António, | tão n+ & j cepção e Adão centra, Décio abre (Pagamento adeantado) 

y i os já, . : : à direi i E RE de 4 

E Side come seno il armazem [2 O SGA, SR ii cm aims t, 0 017 
! E POTeSSOTA tico e teórico, | io qa ; T| Colonias (ano). . 2 2 «30500 

f) concelho e Aveiro, carreira que) Vende-se de peúra e cal, GC A S À Db reloa Dala colégi CO, | jade. Há uma fase cheia de entu-| Estrangeiro (amo). 1; |] 40500 

serve também do no Mode com 206 metros de superfí- aticitar patajcolegio OU ENSINO | siásmo jem nim de José Ferreira| Numero avulso. . 2. $30 

te de Vale de Cambra às 16 ho-| que, próximo Ro ge E a ndo Goa res — AVEIRO E toada entusiástica con Na za la cdi 6 iãoo 
gia UA É “=. | trada Nacional, tendo quin! , numa toada entusiás -|Na ZA » >» NA o 

horas e chega a Aveiro às 18,15, |meato da Companhia União , 9 tinúa o jôgo até final, terminando Na 3: ape ME $80 

    

apanhando o correio para o Por- 

to e o rápido da tarde para Lis- 

boa. Efectua-se, inclusivé, aos do- 

mingos, o que facilita um pas- 

elo á serra, á linda e pitoresca 

Fabril. 
Recebe propostas para en- 

trega imediata, Eduardo Pi-       nho das Neves— AVEIRO. 

plantação de árvores de fruto e 

pôço, que pertenceu ao falecido 
Abel de Pinho. k 

Tratar com Firmino Fernandes, 

Rua do Gravito—Aveiro.   Ls 

Os vários artigos 

  

expostos no 

CENTRO COMERCIAL DE AVEIRO, 

são de utilidade e por isso devem 

ser adquiridos sem demora, 

  

com o resultado de 2-0 favorável 

ao Beira-Mar. 

Dos Galitos, os melhores fôram 

Franco, Loura e Moreira. Do Bei-   Anuncios permanentes contracto especial 

Uma visita ao CENTRO COMER- 

  

  CIAL DE AVEIRO, Lº impõe-se, 

5 

má f 

 



  

O DEMOCRATA 

  
Cenas o ' e TH 

Mala Real Ingleza 3 2, Dr, Sunha Vaz. | MOGUBOS MONALOS |, 5250; Meia com 

  

tral, com tres frentes, proxi- 
CONSULTAS — Em Aveiro, todos os ratio no Hospital da Mi- Ano Eca a mo da Estação. 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, fodos os dias ' A PRO ] 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. José Rodr EUES Vieira | Trata-se com Testa & 
Arrendatário da Fábrica da Viuva || Amadores ou com Francisco 

E aaa Santos, na Murtosa. 

GS P Db a m La rilhos, mosa'cos hidraulicos, bampadas elecfricas 
guarida vassouras E autros a ti su x ! 

gos de cimento. Cimento “Lafar- Philips, “Lumiar, 

g8, extra-branco de Marselha, e outras marcas desde 3850 

(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 
  
    

    

  

  

    

  
  anal de S Roque” ||RICARDO M. DA COSTA 

AVEIRO R, da Corredoura (Telef, 111) 

(Telefone 96) 

  

  

  

DELICIOSOS VINHOS DA ESTREMADURA 

  

“Comarca de Aveiro cbitos de 30 dias 

BC DD DK DM CX Arrematação Pelo juizo das execuções 
fiscais de Aveiro correm 

Cí . o X 4 E publicação ER éditos de trinta dias, a con- 
“fábrica Aleluia No dia 19 do próximo!tar da segunda e última 

mês deJulho, por 12 horas, | publicação, citando Cecília 

  
  

Paquetes a saír de Lisboa 

| EM 8 DE JULHO para Las 
É Highland Monarch Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º Intermediaria e 3 classes. 

f EM 14 DE JULHO para o Rio de Janeiro, 
Asturias Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

à porta do Tribunal Judi-| Guimarães Monteiro, actu- 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA cial desta comarca, na exe-[almente ausente em parle 

X 

X 
X eução por custas e selosjincerta, para no praso de 

A gwub ei Ds /N | promovida pelo exequente|dez dias imediatos aos 
/ Ministério Público contra! trinta, satisfazer na Tesou- 

os executados João da Cruz |raria da Fazenda Pública 
Novo e mulher Maria de|dêste concelho, a quantia 

X Jesus Graça, moradores nalde três mil e cinquenta e 
“2IRO V Praça do Peixe, desta ci- cinco escudos, alem dos 

vida dade, vai à praça para ser|juros de móra, selos e cus- 

SEC SICSIC ICSI DC DIC DIC DEC DK DC ED | arrematado por que mjtas do processo, provenien- 
maior lanço oferecer acima | te de contribuição do im- 
da sua avaliação:—O direi-|pósto sobre Sucessões e 
to e acção, avaliado em| Doações do ano de 1935, 
5.125400, que os mencio-|sob pena de a execução se- 

ae [> Et E nados executados tem àl|guir seus termos. 
Ia id 48 a herança deixada por João| Juizo das Execuções Fis- 

O : Rodrigues, morador que|cais de Aveiro, 27 de Junho 
HENRIQUE RAMOS foi nesta dita cidade e ca-| de 1936. 

Praça sadosemprimeirasnúpcias,| E eu José Silva Neto 
JL |+| ETR o JL x | Ene 1 º pio ES supondo-se que com comu: | escrivão o subscrevi. 

e . da 

Centro Comercial de jiveiro, £.” | 
nhão de bens, com Joana 

“ 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. Louças sanitárias e decorativas 
Aceitam passageiros de 12, Intermediaria e 3º classes 

  

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 12 

elasse escolher os beliches à vista «las plantas dos paquete, 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

GIPAÇÃO. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

B
C
 

DX 
DM 

  

  

  

Desil $ €. 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

   

Aceitam passageiros de 1.º, 2º e 3º classes. 

Highland Chieftain Da Rn b es "Rio Ke 

  

  

  

a Verifiquei a exatidão 
da Graça, moradora no 
Rocio, desta mesma cidade,| O Juiz das Execuções 
ambos pais dos ditos exe-| Fiscais 
cutados,—direito e acção João de Faria e Silva 
que corresponde a uma 
oitava parte do casal que EDITAL 
se compõe dos seguintes 
bens: Miguel dos Santos e Silva, Enge- 

f; a 

Uma casa de primeiro nheiro Chefe da 2º Circuna. 
E ç crição Industrial 

andar, sita no Rocio; ' : " 
Um armazem de alvena-| Faço saber que: Conceição Si- 

fila mões da Silva pretende licença 
Dto de dy para instalar um forno de padaria 

utro armazem de alve-| ge cozer pão de milho incluído 
naria, ambos sitos na Pon-|na 3º classe, com os inconve- 
te de S. Gonçalo no canal | nientes de fumo e perigo de in- 

de S. Roque, todos da fre- Esto ps Em Rm eo Fa a PE ro , freguesia de Esgueira, 
ausstaa à era-Cruz desta concelho e distrito de Aveiro, 

A MARIAS + Nos termos do regulamento 
A sisa e despezas da pra-|das Indústrias Insalubres, Incó- 

ça são pagas pelo arrema-|modas, Perigosas ou Tóxicas e 
tante nos termos da lei. dentro do prazo de trinta dias -a 

Pelo presente são citados pos edi bo ali Go AIR 
tainbé : “a | afixação deste edital, pódem tô- 
ambém quaisquer credo-| gas as pessoas interessadas apre- 
dores incertos para assisti-|sentar reclamações por escrito 

E
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Grande depósito de: 
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Porcelanas Vidros Esmaltes 

E
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Cristais Alpacas 

Aluminios 

etc. etc. —
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Vendas a prestações com bonus 
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    Avenida Central Aveiro. Telefone 108     
E JE re || HE CL HE Ni —[——   

  

A cása mais apropriada para servir Vinhos comuns da Região da Bairrada 

    

  

  
  

  

banquetes, jantares, merendas € BAR rem à praça e usarem dos|contra a concessão da licença 

celas 4 moda da Bairrada, ADEGA REGIONAL seus direitos, querendo. a O GE RR 
O Ha r- 

Aveiro, 25 de Junho de| cunscrição com séde em Coím- 

Solar da Bairrada, Lo esa coeso esmoesmoesmseseomssncso | 1936. a 
E E iral Coímbra e Secretaia da 22 

(nberto de Dia e De noite) António N. F. Ramos % ' Ro da s Greemanição India, 290) 
p ) ISBOA * 24290 : Q ; Pa 

Praça d' Alegria, 56-57 LISBOA Telefone Nt* 2 Fazendas « Modas « Mindezas y Melo Freitas O ENGENHEIRO CHEFE 
, a 7 

Vinhos Espomosos Gaxificados da Leitão assado, Chanfana (carne assada R Di For nUBIRO Q O Chefe da 2.º Secção,  AWQuel dos Senior e O À 

CAVE LUSITANA no forno), Cabidela de leitão, Eoguias ua retia tU| António Augusto dos Santos 

DE assadas no espeto, Frango com arroz de A Ri) ro ? Victor C A S A 

“" (José Fesreira Tavares môlho pardo, Cabeça de Leitão com Grandes abatimentos em todos os artigos do seu 
  

ANADIA feijão branco. 

CEEDCHCI CHE CHEST CEE CSTICEEO CHE CSCICHTO 

É Agencia FORD oficial no distrito de Aveiro É 

SOUCASAUX & PIMENTA, L.da 

STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira 

(Telef. 67) e Oliveira de Azemeis (Telef. 65), onde 
temos sempre em exposição os mais recentes 

i 
b modelos É 
; 
é 

estabelecimento, chegando alguns a atingirem i própria para restaurante e co- 

os preços dos próprios fabricantes. Comarca de Aveiro É mércio de vinhos, com todos os 
Rr requesitos indispensáveis, aluga- 

DIVORCIO -se na Rua O de Outubro, pró- 
ximo da Caixa Geral de Depósi- 
tos. E” aquela onde negociou 

Nos termos do Art.” 19 muitos anos o sr. Glória, 
do Decreto com fórça de] Para esclarecimentos no escri- 
lei de 3 de Novembro de tório do Despacho Central C. P. 

1910, se faz público que, |Junto à mesma, 
por sentença de 10 de Mar- : 
co do corrente ano, com ESSENCIAS, ONE» 

Modalidade económica: vestir bem por pouco dinheiro 

Em defeza do vosso interesse impõe-se uma visita a 
esta casa, que vendendo mais barato, deve ser pre- 

ferida pela qualidade dos seus artigos. 

Vêr para crêr 
ê 
CÃO CESTO CHE CHE CHF CHEO CHEICHEO CHF CSENCHEICHES 
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  Séde e Estação de Serviço 
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      ! trânsito em julgado, foi au- Souto Ratola— AVEIRO 
O ot: VE IRA D E AZEMEIS ER Cr ra Teatro Aveirense torizado definitivamente O | mms 

Na nossa Estação de Serviço executamos todas as reparações tendo CINEMA SONORO divórcio entre Maria da [ | 

pessoal especialisado e temos sempre diversos carros e camionetes usa- À fechar Domingo, 12 de Julho (ás 21,45 b.) Natividade Calisto, domés- dsd 08 BVeS 
(A das provenientes de trocas que vendemos devidamente reparados facili- ed idãd too 

4) tendo o seu pagamento. Ogrande Mime cas tati ar nr e Ni: e eis —--—— 

calo Finho das ixeves Gis 
— : E um TELEFONE 67 

CECOCHED CHICO CHE CSTOCHEO CEO CHF CHE CEO CHE CESTO ; , | Brigada Secreta xinho, maritimo, ausente Rua Direita — AVEIRO 

Uma criança pede Es com Jean Murat, Véra Koréne, Jeanine | Em parte incerta. aaa e 

Testa & Amadores Consultorio Médico ee pao asa o Colonia, Jena Max 0 Pie MICO A cesto tie (Julho: del” sserivançs a ad ia MET Et ESTABELEGIMENTO e: 
apenas ê que já não tenho pai. To 1936 ; 

Comissões, Consignações, DO —Toma, vai comprar Domingo, 19 de Julho (ás 21,45 h.) Verifiquei Ferragens Tintas Cimentos 

ia, tro. “ oe 

Cereais, Ferragens e Mercearia. | po pOMPEU CARDOSO RR O admiravel filme musical inspirado | 1. e ' Balanças decingala 
Vidraça. À | aa vida do grande músico cHoPIN |O Juiz de Direito da 2. vara, Vidraça Oleos Agua raz 

Depositarios de petroleo e gazolina] Doenças de bôca e dentes A Valsa do Adeus Melo Freitas MERCEARIA 

SHELL Protese e cirurgia dentaria Neste fiime passam, alem de outras, | (O Chefe da 1.º Secção, Sementes importadas directamen- 

Rua Eça de Quei E as figuras de Victor Hugo, Alexandre Data f te da Holanda, acompa- 
ua Eça de Queiroz Ortodoncia e Dumas, Alfred Musset, Balzac, Lict,| António Augusto dos Santos ps. . respectivos certificados de 

ca AVEIRO Rua do Cais— AVEIRO ele, Victor   
a  
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